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A que se refere a “pele […] escura” no Livro de 

Mórmon? 
“E ele fez cair a maldição sobre eles, sim, uma dolorosa maldição, por causa de sua 

iniquidade. […] e como eram brancos, notavelmente formosos e agradáveis […] o Senhor 
Deus fez com que sua pele se tornasse escura”. 

2 Néfi 5:21 
 

O conhecimento
 

Após a morte de Leí, Néfi e aqueles que o seguiram 

foram forçados a fugir de Lamã e Lemuel porque, 

novamente, os dois irmãos tentaram matá-lo. Néfi e 

seu povo, no entanto, estabeleceram uma próspera 

colônia, completa com um templo, onde observaram 

a lei de Moisés e foram abençoados de acordo com os 

convênios que o Senhor fez com Leí e sua família (2 

Néfi 5:1-17). 

 

Em contraste, Néfi relatou que seus irmãos foram 

“afastados da presença do Senhor” e que uma 

“maldição […] uma dolorosa maldição” veio sobre 

eles “por causa de sua iniquidade”.  

 

Consequentemente, seus corações endureceram como 

seixo e, embora fossem “brancos, notavelmente 

formosos e agradáveis […] o Senhor Deus fez com 

que sua pele se tornasse escura” (2 Néfi 5:21). Outro 

registro, supostamente as grandes placas de Néfi, diz 

que o Senhor “amaldiçoou e (…) pôs uma marca” e 

“a pele dos lamanitas foram escurecidas, de acordo 

com a marca que foi colocada sobre seus pais, que era 

uma maldição sobre eles” (Alma 3:6, 14). 
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Para muitos leitores modernos, essas e outras 

passagens semelhantes do Livro de Mórmon são 

compreensivelmente desagradáveis, por causa de seus 

aparentes “conceitos racistas de inferioridade racial 

sobre pessoas de cor em contraste com a 

superioridade racial dos brancos”. No passado, muitos 

leitores e escritores aceitaram tais conotações raciais 

sem questionar, mas um ensaio de 2013 autorizado 

pela Primeira Presidência e publicado no site da Igreja 

afirma inequivocamente: “Nos dias atuais, a Igreja 

rejeita as teorias do passado de que a pele escura seja 

um sinal de desagrado divino ou de maldição”. 

 

Apesar desse pronunciamento, alguns estudiosos 

persistem em ler o Livro de Mórmon através de uma 

antiga lente racial, embora muitas vezes com a torção 

de que essa lente realmente subverte o racismo do 

século XIX. No entanto, uma análise mais cuidadosa 

indica que o texto não se conforma de forma alguma 

com as perspectivas raciais modernas. Fontes 

euramericanas do século XIX descrevem com mais 

frequência os nativos americanos como pessoas de 

pele vermelha ou acobreada, e essas são as descrições 

normalmente usadas também por Joseph Smith, 

Oliver Cowdery e outros dos primeiros santos dos 

últimos dias. No entanto, como Hugh Nibley 

observou pela primeira vez na década de 1950, “no 

Livro de Mórmon não há menção de pele vermelha 

versus pele branca; na verdade, não há nenhuma 

menção de pele vermelha”. 

 

Pele escura/preta no antigo simbolismo do Oriente 

Próximo 

Em vez disso, o Livro de Mórmon contrasta 

sistematicamente peles pretas ou escuras com peles 

brancas ou claras de maneiras consistentes com o 

antigo simbolismo do Oriente Próximo. Por exemplo, 

Nibley observou: “Com os árabes, ter um semblante 

branco é ser abençoado e ter um semblante negro é ser 

amaldiçoado”. Isso pode ser visto no Alcorão, no qual 

o dia do juízo é descrito como “o dia em que os rostos 

são branqueados e os rostos enegrecidos”. Nibley 

também observou uma expressão semelhante em um 

antigo texto egípcio, que ele descreveu como ḥḏ-ḥr, 

“branco de semblante”, e ser šw m snk.wt, “livre das 

trevas”. 

 

Recentemente, Kerry Hull apontou que expressões 

semelhantes na literatura judaica e cristã antiga não 

são racistas, mas simbólicas, e muitas vezes são 

inspiradas em símbolos poéticos da própria Bíblia. 

Por exemplo, Orígenes e Agostinho basearam-se em 

Cântico dos Cânticos 1:5 (“Eu sou morena […] mas 

bela [isto é, bonita]”) e combinaram com Cântico dos 

Cânticos 8:5 LXX (“Quem é esta que sai toda 

branca?”) como uma metáfora para as pessoas que são 

negras pelo pecado, mas que são lavadas pelo 

arrependimento e batismo (compare 3 Néfi 2:15-16). 

Orígenes escreveu: “No entanto, é chamado de preto, 

porque ainda não foi purgado de toda mancha de 

pecado […] no entanto, não permanece de cor escura, 

mas está ficando branco” Alguns dos primeiros 

cristãos se referiam metaforicamente à pele escura ou 

negra dos etíopes em tais analogias. 

 

Talvez o aspecto mais direto e esclarecedor do antigo 

Oriente Próximo, em relação à “pele escura” do Livro 

de Mórmon em termos de data, circunstância e 

linguagem seja encontrado no Tratado de Sucessão de 

Esarhaddon, recentemente analisado por T. J. Uriona. 

Este tratado foi enviado aos vassalos assírios, 

incluindo Judá, por volta de 672 a.C. para estabelecer 

o filho de Esarhaddon, Assurbanipal, como sucessor 

legítimo, embora ele não fosse o filho mais velho. 

Como era costume nos antigos tratados e convênios 

do Oriente Próximo, as maldições eram pronunciadas 

contra aqueles que violassem os termos deste tratado. 

Uma das maldições no documento diz: “Que [os 

deuses] escureçam sua pele e a pele de suas esposas, 

seus filhos e suas filhas. Que sejam negros como breu 

e petróleo”. 

 

O profeta bíblico Naum, um dos contemporâneos de 

Leí, parece ter aludido a essa mesma maldição em 

uma “inversão subversiva” da metáfora, aplicando-a à 

queda do próprio Império Assírio por volta de 612 

a.C., a escritura diz: “[T]he faces of them all gather 

blackness” (o rosto de todos [os assírios] se 

enegrecem)” (Naum 2:10). Da mesma forma, nas 

Lamentações (tradicionalmente atribuídas ao profeta 

Jeremias), uma metáfora semelhante é usada dos 

nazaritas após a destruição de Jerusalém, que em 

inglês diz: “Her Nazarites were purer than snow, they 

were whiter than milk […] Their visage is blacker 

than a coal” (Seus nazireus eram mais puros que a 

neve, mais brancos que o leite [mas agora] sua 

aparência é mais escura que a fuligem) acrescentando 

mais tarde: “Our skin was black like an oven because 

of the terrible famine” (Nossa pele era negra como um 

forno por causa da terrível fome) Lamentações 4:7-8; 

5:10). 
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Em seu contexto assírio, “pele negra como breu” 

parece ser um motivo para morte e destruição. De 

acordo com Gideon Kotze, sua reapropriação em 

Lamentações pode não se referir à morte literal, mas 

pode indicar que as pessoas se tornaram “homens 

mortos que caminham”. Da mesma forma, a “pele 

negra” que Néfi descreve como caindo sobre os 

lamanitas, não era necessariamente física, mas 

ocorreu no contexto de algumas pessoas que violaram 

o convênio do Senhor e, portanto, foram “afastadas da 

presença do Senhor”, trazendo sobre si a dolorosa 

maldição da qual Leí havia advertido anteriormente. 

Em outras palavras, os lamanitas simplesmente 

experimentaram o que Alma mais tarde chamou de 

“morte espiritual” e, portanto, suas almas estavam em 

trevas espirituais (Alma 42:9). 

 

Significado simbólico de preto (ou escuro) e branco 

no Livro de Mórmon 

Dicas em todo o Livro de Mórmon apoiam fortemente 

a interpretação simbólica de referências a “pele” 

negra, escura e branca. Por exemplo, as primeiras 

descrições de pessoas como brancas ou escuras 

aparecem na visão original de Néfi. Em vez de serem 

referências literais à cor da pele, essas descrições 

parecem ligar metaforicamente diferentes pessoas ou 

grupos aos símbolos brancos e escuros do sonho de 

Leí, em 1 Néfi.8.  Da mesma forma, em todo o Livro 

de Mórmon, o obscuro é frequentemente associado a 

termos como sujo e repugnante, que se destinam 

claramente a descrever o estado espiritual dos 

lamanitas, não sua falta de higiene ou atratividade 

física. 

 

Além disso, em todo o restante do texto, os termos 

branco, preto e escuro são aplicados de várias 

maneiras a objetos, roupas, peles e pessoas, sempre 

consistentes com o simbolismo que associa branco à 

pureza, santidade e justiça, enquanto associa preto ou 

escuridão com impureza, impiedade e a mancha do 

pecado. Na maioria dos contextos ao longo do Livro 

de Mórmon, fica claro que esses termos são 

simbólicos ou metafóricos. Assim, como observou 

David M. Belnap, “interpretações metafóricas [das 

passagens sobre a cor da pele] dão coerência a outros 

versículos do Livro de Mórmon que relacionam 

leveza, deleite, escuridão, sujeira e semelhantes ao 

estado espiritual de uma pessoa ou de um povo”. 

 

Além disso, no final de seu registro, Néfi fala de um 

dia futuro em que os remanescentes dos lamanitas 

seriam “restaurados ao conhecimento de […] Jesus 

Cristo”, fazendo com que “de seus olhos come[cem] 

a cair as escamas da escuridão; e” (…) tornar-se-ão 

um povo puro e agradável” (2 Néfi 30:5-6). As 

metáforas aludem ao levantamento da maldição de 2 

Néfi 5:21, e Joseph Smith esclareceu essa passagem 

na edição de Nauvoo do Livro de Mórmon para ler 

“um povo puro e deleitável”, deixando muito claro 

que o que se pretendia era a pureza espiritual e não a 

cor da pele. 

 

Uma pele escura autoimposta como marca 

Se houve uma diferença real entre nefitas e lamanitas 

na cor física da pele, não parece ter sido muito 

acentuada, uma vez que tal diferença não é 

mencionada em vários relatos nos quais se esperaria 

que tivesse um impacto perceptível nos eventos. John 

L. Sorenson explicou: “É provável que a distinção 

objetiva no tom de pele entre nefitas e lamanitas tenha 

sido menos acentuada do que a diferença subjetiva”. 

Alguns sugeriram que os lamanitas podem ter se 

casado mais fortemente com populações indígenas, ou 

que seu estilo de vida escureceu sua pele devido ao 

aumento da exposição ao sol. Isso teria criado uma 

diferença mais sutil no tom da pele que talvez fosse 

exagerada para fins simbólicos. 

 

Outros, referindo-se à história dos anlicitas, 

argumentam que, qualquer diferença na aparência 

física “foi propagada pelos próprios lamanitas […] 

marcando sua própria pele”. Os anlicitas “foram 

marcados com vermelho na testa à maneira dos 

lamanitas”. Os anlicitas “haviam marcado a fronte de 

vermelho, à moda dos lamanitas”, mas isso foi 

interpretado como um cumprimento da declaração do 

Senhor de colocar “um sinal em todo aquele que lutar 

contra ti e tua semente”, apesar do fato de que “eles 

mesmos marcaram a fronte de vermelho” (Alma 3:4, 

13, 16). Nibley explicou: “Tão natural e humano era 

o processo que não sugeria nada milagroso para o 

observador comum. […] Aqui, Deus coloca sua marca 

nas pessoas como uma maldição, mas é uma marca 

artificial que elas realmente colocam em si mesmas”. 

 

Nos últimos anos, várias teorias deram possíveis 

explicações para a natureza dessa marca artificial. Por 

exemplo, vamos considerar estas três propostas 

principais: 

 

1. Pele escura como roupa 
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Uma teoria, proposta pela primeira vez por Ethan 

Sproat e resumida por John W. Welch, sugere que 

“quando o capítulo 3 [de Alma] é lido na íntegra, 

torna-se evidente que […] as ‘peles’ escuras eram 

possivelmente peles de animais usadas como roupas 

simbólicas, e não sua pele normal”. Tanto no Livro de 

Mórmon quanto na Bíblia, a pele pode se referir à 

vestes de pele de animal e, de fato, esse parece ser o 

contexto em que as peles dos lamanitas são descritas 

como escuras em Alma 3:5-6: “[O]s lamanitas […] 

andavam nus, com exceção de uma pele que lhes 

cingia os lombos […] E a pele dos lamanitas era 

escura, por causa do sinal que havia sido posto em 

seus pais” (ênfase adicionada). Se essa teoria estiver 

correta, observou Welch, “os lamanitas e anlicitas se 

distinguiram pelas coisas que escolheram usar ou 

vestir”. 

 

Sproat baseia-se na tradição do templo israelita, que 

usava roupas especiais do templo que representavam 

o manto de peles dado a Adão e Eva quando deixaram 

o Jardim do Éden, e observa que cada uma das 

principais declarações sobre a cor da pele lamanita 

vem em um contexto do templo. Ao longo do Livro 

de Mórmon, os autores se referiram a roupas e peles 

de maneiras idênticas como símbolos do estado 

espiritual de alguém. Entre os primeiros cristãos, o 

simbolismo da camada escura de peles de Adão e Eva 

era contrastado com uma veste de luz que eles 

derramavam ao deixar o jardim, com cada veste 

simbolicamente representando a carne — a camada de 

peles sendo a carne em seu estado mortal e 

pecaminoso, e a veste de luz sendo simbólica tanto do 

estado purificado após o batismo quanto do estado 

glorificado da Ressurreição. 

 

2. Peles escuras, como tinta corporal 

Outra proposta, recentemente apresentada por Gerrit 

M. Steenblik, é que os lamanitas se marcassem 

pintando a pele de escuro. A arte clássica do período 

maia ilustra que muitas elites “escureceram sua pele 

com tintas, corantes e pigmentos para fins cerimoniais 

e como camuflagem para guerra, caça e saques”. Isso 

se encaixa com a referência de Néfi a uma “pele de 

cor escura” em estreita associação com a descrição 

dos lamanitas como caçadores de “bestas selvagens 

no deserto”. Além disso, a primeira vez que Néfi e seu 

povo encontraram os lamanitas depois de se 

separarem deles, foi provavelmente durante suas 

“guerras e contendas” (2 Néfi 5:24, 34). Os anlicitas 

também se marcam em um contexto militar (Alma 

3:4). 

 

A pele escurecida por tinta ou manchas, pode estar 

associada com maldições por meio de rituais pré-

guerra em que as maldições eram sussurradas 

enquanto a tinta era aplicada. Carvão e fuligem eram 

frequentemente usados nessas pinturas para escurecer 

a pele, o que poderia ter ligado as peles escurecidas à 

sujeira do ponto de vista nefita. Em algumas 

cerimônias maias, os participantes dos rituais 

jejuavam por vários dias e “se cobriam com tinta preta 

ou fuligem, para serem limpos de fuligem preta — 

física e simbolicamente purificados — no final do 

jejum”. Talvez algo semelhante tenha acontecido por 

meio do ritual de purificação do batismo, quando 

alguns dos lamanitas “a maldição foi retirada […] e 

sua pele tornou-se branca como a dos nefitas” (3 Néfi 

2:15). 

 

3. Pele escura como tatuagens 

Outros sugeriram que a marca poderia ser uma 

tatuagem antiga. A tatuagem era conhecida no antigo 

Oriente Próximo e na América entre várias tribos 

indígenas na América do Norte e do Sul. Na 

Mesoamérica, pode ser documentado a partir do ano 

1400 a.C. entre os olmecas e, mais tarde, os maias, 

pois a prática continuou até a conquista espanhola. A 

maioria das tatuagens na América antiga era negra, 

mas há evidências de tatuagens vermelhas em 

Chichén Itzá, o que explica tanto a pele negra ou 

escura dos lamanitas quanto a marca vermelha dos 

anlicitas (Alma 3:4). 

 

Linguisticamente, “a linguagem de ‘marca’ no Livro 

de Mórmon poderia […] se relacionar com a palavra 

tatuagem“, como originalmente significava “escrever, 

pintar ou marcar”. Palavras com uma gama 

semelhante de significados são atestadas nas línguas 

maias. Em hebraico, qaʿaqaʿ significa “incisão, 

impressão, tatuagem” e é traduzido como “marca” em 

Levítico 19:28: “mortos não fareis incisões [na VKJ 

diz, “marca”] na vossa carne”. Como uma violação da 

lei de Moisés, tal marca seria literalmente uma “coisa 

maldita” na pele dos lamanitas e sinalizaria 

visivelmente sua rebelião contra os convênios do 

Senhor. Depois que os lamanitas se convertessem, 

eles interromperiam essa prática e, assim, as gerações 

futuras não teriam a marca: “E seus filhos e filhas 

tornaram-se sumamente belos” (3 Néfi 2:15-16). 
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O porquê 
 

É fácil — até natural — para os leitores modernos do 

Livro de Mórmon, ver intuitivamente as 

sensibilidades contemporâneas em relação à raça e à 

cor da pele em passagens sobre “pele escura” [no 

Inglês, “pele negra”] ou “peles escuras”, mas tais 

interpretações são equivocadas ao ler um texto antigo. 

Como John W. Welch explicou, “ao ler textos 

históricos antigos, como o Livro de Mórmon, é 

absolutamente essencial não impor ideias modernas 

de raça e identidade cultural às pessoas do passado”. 

Tais interpretações representam o que Sam Wineburg 

chama de “uma leitura anacrônica do passado”. Como 

Frank Snowden Jr. observou, “no mundo antigo não 

havia nada comparável ao preconceito cruel sobre a 

cor que existe nos tempos modernos”. 

 

Contextos culturais e históricos são cruciais para 

superar esses pressupostos presentistas modernos na 

leitura de documentos antigos. Como Kerry Hull 

observou, quando isso é feito com passagens do Livro 

de Mórmon que descrevem a cor da pele, ele revela 

“uma metáfora cultural mais ampla em ação”, 

enquanto uma leitura literal “ofusca a beleza das 

representações figurativas e convida tensões raciais 

injustificadas nas relações entre nefitas e 

lamanitas”.5Também ilustra, como Welch concluiu, 

que “há várias explicações para a marca ou maldição 

dos lamanitas” que não implicam racismo moderno. 

 

Certamente, alguns entre os nefitas, bem como entre 

os lamanitas, provavelmente tinham visões 

preconceituosas em relação ao outro grupo, e as 

descrições de ambos os grupos, do ponto de vista 

oposto, muitas vezes refletem estereótipos antigos de 

forasteiros. No entanto, estes não se baseavam na 

raça, mas sim em diferenças religiosas, culturais e 

tribais alimentadas por conflitos violentos, 

dispendiosos ao longo de quase mil anos. Além disso, 

essas expressões ocasionais de preconceito não 

constituem a mensagem do Livro de Mórmon, que faz 

um convite abrangente para que todas as pessoas se 

arrependam e venham a Jesus Cristo. 

 

Em nenhum momento do Livro de Mórmon, qualquer 

indivíduo ou grupo é excluído das bênçãos do 

evangelho por causa de sua raça ou cor de pele.  Néfi 

ensinou que “o Senhor considera toda carne 

igualmente” e “não repudia quem quer que o procure, 

negro e branco, escravo e livre, homem e mulher; e 

lembra-se dos pagãos; e todos são iguais perante 

Deus, tanto judeus como gentios”. Alma ensinou que 

“o Senhor será misericordioso com todos os que 

invocarem seu nome”, e Amon disse: “Deus se lembra 

de todos os povos, estejam na terra em que estiverem” 

(Alma 9:17; 26:37). De acordo com Mórmon, “a porta 

do céu está aberta a todos […] os que vierem a crer no 

nome de Jesus Cristo” (Helamã 3:28). 

 

No auge do Livro de Mórmon, o próprio Salvador 

declara que foi enviado para “atrair a [si] todos os 

homens” (3 Néfi 27:14). Logo, o volume sagrado 

termina com um convite de seu profeta final, Morôni, 

para que “todos os confins da Terra” “[venham] a 

Cristo e a [se apegar] a toda boa dádiva […] [ser] 

aperfeiçoados nele e [se neguem] a toda iniquidade 

[…] e [amem] a Deus com todo o [seu] poder, mente 

e força, […] [para que] por sua graça [possam] ser 

perfeitos em Cristo […] a fim de que [se tornem] 

santos, sem mácula” (Morôni 10:24, 30, 32-33). 

 

Por meio de relatos históricos comoventes, o Livro de 

Mórmon não apenas ensina uma mensagem inclusiva, 

mas também ilustra o poder do evangelho para 

derrubar barreiras culturais e étnicas e unir as pessoas 

em Cristo. Por exemplo, o registro dos filhos de 

Mosias pregando aos lamanitas fornece exemplos 

pungentes de nefitas e lamanitas olhando além de 

gerações de conflitos étnicos, para servir uns aos 

outros e seguir a Cristo. Uma das mais poderosas 

testemunhas proféticas de Cristo no livro é um 

lamanita (Helamã 13-15). No clímax do livro, ele 

demonstra que a chave para superar todas as formas 

de preconceito é deixar de lado as identidades que nos 

dividem em “qualquer espécie de itas” e nos 

tornarmos “um, os filhos de Cristo e herdeiros do 

reino de Deus” (4 Néfi 1:17). 

 

Élder Ahmed Corbitt, dos Setenta, ensinou que as 

referências a “pele negra” ou pele escura “não devem 

distrair os leitores das grandes e eternas perspectivas 

e propósitos […] que o Senhor destinou ao Livro de 

Mórmon”. Élder Corbitt testificou poderosamente: 

 

O Livro de Mórmon é, na minha opinião, o livro mais 

racial e etnicamente unificador do mundo. […] Ela 

ensina que Deus convida e guia toda a família humana 

em direção à unidade, harmonia e paz, 

independentemente da cor ou etnia. Ele fornece 

exemplos de pessoas justas de culturas contrastantes 
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que superam as diferenças de cor e tradição para 

resgatar seus irmãos e irmãs com o evangelho de Jesus 

Cristo e com suas ordenanças e convênios. […] O 

Livro de Mórmon é um projeto do céu, em preto e 

branco, para estabelecer a paz na Terra nos últimos 

dias. 
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World Perspectives, ed. Benjamin P. Bowser (Thousand Oaks, CA: 

Sage, 1995), pp. 3–26; David M. Goldenberg, The Curse of Ham: 

Race and Slavery in Early Judaism, Christianity, and Islam 
(Princeton, NJ: Princeton University Press, 2003); Rodney Steven 

Sadler Jr., Can a Cushite Change His Skin? An Examination of Race, 

Ethnicity, and Othering in the Hebrew Bible (New York, NY: T&T 
Clark, 2005); Ran HaCohen, “The ‘Jewish Blackness’ Thesis 

Revisited”, Religions 9, no. 2 (2018): pp. 1–9. 
49.  Frank M. Snowden Jr., Before Color Prejudice: The Ancient View of 

Blacks (Cambridge, MA: Harvard University Press, 1983), p. 63. 

50.  Hull, “Soteriology of Robes”, p. 231. 
51.  Welch, “Mosiah 29–Alma 4“, p. 540. 

52.  Dieter F. Uchtdorf, “What Is Truth?” (Devocional da Universidade 

Brigham Young, 13 de janeiro de 2013), explicou: “No Livro de 
Mórmon, tanto os nefitas quanto os lamanitas criaram suas próprias 

‘verdades’ uns sobre os outros. A ‘verdade’ dos nefitas sobre os 

lamanitas era que eles eram ‘um povo selvagem, feroz e sanguinário’, 

que nunca aceitaria o Evangelho. A ‘verdade’ dos lamanitas quanto 

aos nefitas era que Néfi havia roubado o direito de primogenitura de 

seu irmão e que os descendentes de Néfi eram mentirosos que 
continuavam a roubar dos lamanitas o que por direito lhes pertencia. 

Essas ‘verdades’ alimentaram o ódio que sentiam um pelo outro até 

que, no final, consumiu todos eles. Escusado será dizer que há muitos 
exemplos no Livro de Mórmon que contradizem esses dois 

estereótipos. No entanto, os nefitas e lamanitas acreditavam naquelas 

“verdades” que forjaram o destino daquele povo outrora poderoso.” 
Para exemplos antigos de estereótipos semelhantes aos do Livro de 

Mórmon, ver Tvedtnes, “Charge of ‘Racism‘”, pp. 189–190, que cita 

estereótipos mesopotâmicos antigos dos amorreus e estereótipos 
astecas das otomias como exemplos semelhantes aos estereótipos dos 

lamanitas no Livro de Mórmon. Ver também Sorenson, Ancient 
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American Setting, pp. 89–91; Hull, “Soteriology of Robes”, pp. 242–

243. 
53.  Nibley, Lehi in the Desert, p. 74; Nibley, Since Cumorah, p. 216; 

Hull, “Soteriology of Robes”, p. 231; Welch, “Mosiah 29-Soul 4“, p. 

540. 
54.  Isso é demonstrado em detalhes exaustivos em Belnap, “Inclusive, 

Anti-discrimination Message“, pp. 195–370. Ver também Tvedtnes, 

“Charge of ‘Racism‘”, pp. 183–197. 
55.  Para obter uma lista completa de passagens relevantes que expressam 

a mensagem inclusiva do Evangelho, consulte Belnap, “Inclusive, 

Anti-discrimination Message”, pp. 301–306, tabela 4. 
56.  1 Néfi 17:35; 2 Néfi 26:33, ênfase adicionada. Steenblik, 

“Demythicizing“, 205, e Gardner, Second Witness, 2: pp. 374–374, 

argumentam que este caso de “preto e branco” deve, de fato, ser 
interpretado como a cor literal da pele. Belnap, “Inclusive, Anti-

discrimination Message“, 206n30, cita Marvin Perkins como 

sugerindo que esta passagem é consistente com o simbolismo do preto 
e branco ao longo do texto, mas que, no entanto, “todas as etnias são 

cobertas por ‘judeus e gentios’ no final desse versículo.” 

Independentemente do que “preto e branco” significa aqui, o 
sentimento da passagem é que todas as pessoas, independentemente 

de raça, nacionalidade, sexo e assim por diante, são “iguais a Deus” 

.Como Belnap aponta, “o princípio de que Deus não discrimina com 
base na cor da pele é verdadeiro, e tanto os pecadores quanto os justos 

têm acesso a Deus” 

57.  Mosias 28:1–9; Alma 17–27. Ver Belnap, “Inclusive, Anti-
discrimination Message“, pp. 259–263. 

58.  Ahmad Corbitt, “He Denieth None That Come unto Him: A Personal 

Essay on Race and the Priesthood, Part 3″, diponível em 
history.churchofjesuschrist.org. Ele acrescentou: “Acredito que Deus 

é onisciente, que Ele sabia há muito tempo das calamidades que 

aconteceriam aos habitantes da Terra, incluindo conflitos étnicos e 
raciais generalizados”. Ele também sabia que os avanços tecnológicos 

levariam a uma interação multirracial e multiétnica sem precedentes 

entre seus filhos em nosso mundo moderno, a chamada “aldeia 
global”. Acredito que, com essa previsão, Deus preparou o Livro de 

Mórmon para, entre outras coisas, guiar Seus filhos de diferentes 

cores e culturas à medida que enfrentamos esses desafios e 
oportunidades únicos em busca da unidade e da paz universais. […] 

Portanto, acho que outra maneira de dizer que o Livro de Mórmon 

reúne Israel disperso é dizer que ele convida e unifica pessoas de 
todas as raças e etnias como irmãos e irmãs. Ele une todos os povos 

que aceitam o evangelho em um convênio comum com Deus, nosso 

Pai Eterno, e Jesus Cristo, nosso Salvador universal.” 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 


